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PRODUTO TÉCNICO 

RELATÓRIO TÉCNICO – PER SE 
 
 
Título: Propostas e ações de sensibilização para promoção da qualidade de vida 
no trabalho junto aos operadores de caixa de um hipermercado  

 

A partir dos resultados encontrados na pesquisa intervenção ‘A Pausa no 

Trabalho dos Operadores de Caixa (Checkout) de um Hipermercado: em busca da 

qualidade de vida e do bem estar ocupacional’, do qual deriva este relatório técnico, 

ou seja, das sugestões trazidas pelos participantes do estudo e das ações realizadas 

pela pesquisadora durante o trabalho de campo, foi possível estabelecer algumas 

ações para promover e sensibilizar os operadores de caixa, do hipermercado em foco, 

acerca da importância da pausa e da qualidade de vida no trabalho. Essas ações 

propostas e implementadas foram consideradas produto do TCM. 

Pretende-se que esse produto possa ser utilizado e adaptado a outras 

realidades, principalmente expandido para as outras lojas dessa Rede de 

Hipermercados, cenário desse estudo.  

Ações integradoras podem ser implementadas de maneira a promover 

melhorias na conduta da saúde ocupacional conscientizando os funcionários sobre a 

importância de se fazer a “pausa”, com consciência, demonstrando os seus benefícios 

envolvendo os trabalhadores do setor: Frente de Caixa cuja rotina de trabalho pode 

ser visualizada na Foto 01. 
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Foto 01 - Representação do posto de trabalho do operador de caixa do 

Hipermercado objeto da pesquisa. 

 
Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora, 2019. 

 

Essa proposta de intervenção foi realizada nos dia 09 e 10 dezembro 2019, em 

escalas alternativas de horários e dias, envolvendo todos os profissionais do setor:  

fiscal de caixa; operadores; patinadores; supervisores e lideres. Uma prática coletiva 

fudamentada em encontros do tipo seminário foi promovida com foco na promoção da 

harmonização do ambiente de trabalho.  Os envolvidos decidiram a melhor limpeza e 

organização da sala do café, na qual é realizada a pausa, como mostra a Foto 02. 

 

Foto 02 - Sala de Pausa 

 

 
Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora, 2019. 
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Foi realizado, em conjunto com a Orientadora desta pesquisa, uma 

apresentação das melhorias das propostas que caberiam ser aplicadas para 

desenvolver a busca do bem-estar ocupacional no setor em questão cuja 

apresentação disposta na porta da sala de pausa pode ser vista na Foto 03 

 

Foto 03 - Entrada da sala de pausa do Hipermercado em estudo 

 
Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora, 2019. 

 

A intervenção seguiu algumas etapas: 

- A primeira etapa foi a organização e limpeza da sala onde ocorrerem “as 

pausas”, esse  ponto foi unânime pois tanto os Operadores quantos os 

Supervisores e Líderes concordaram com o caos em que se encontrava essa 

sala no setor. Como resultado foi montada uma escala, nomeando um 

responsável em cada horário de pausa, mais precisamente entre 16:00  as 

18:15 horas. 

- A segunda etapa foi a organização da sala, com pintura, objetos colocados em 

seus devidos locais, harmonizando junto com o Cantinho da Beleza (Foto 04), 

foi também promovido neste local um varalzinho com fotos dos empregados 

que se destacaram durante o ano de 2019, a princípio seria o destaque de um 
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empregado do mês, porém, decidiram por um destaque geral por se tratar de 

uma ação no mês de dezembro. 

 

Foto 04 - Sala com o Cantinho da Beleza  

 
Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora, 2019. 

 

- A terceira etapa abrangeu todos os envolvidos. Foi sugerido uma caixa de 

SUGESTÃO, implantada no setor para facilitar a comunicação das dificuldades 

das demandas rotineiras colocadas no encontros do grupo focal. Essa 

interversão facilitou as ocorrências diárias que o grupo tinha de se comunicar 

com a liderança, promoveu ações mais objetivas de cada escala, facilitando 

decorrente dificuldades e conflitos vivenciados pelo grupo onde essa ajudaria 

no cotidiano. Na prática é deixado um papelzinho para anotações próximas as 

caixinhas, identificadas como Escala impar x Escala par, os papéis são 

colocados dentro da caixa, no final da semana são recolhidas, e avaliadas pela 

liderança do setor, que direciona o treinamento ou a instrução do tema mais 

sugeridos (exemplo: informações sobre o CNPJ; ar condicionado danificado, 

impressoras com defeito, produtos sem código, mudanças no sistema, etc). 
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- Quarta etapa foi a implantação para o um momento de descontração, Cantinho 

da Leitura, onde o tema ‘Doe livro e distribua conhecimento1 iniciou através de 

doações voluntárias, e os livros são deixados na Sala da Pausa. Eles podem 

ser levados para casa e posteriormente devolvidos ao local, havendo no setor 

um controle do Registro dos livros doados (Foto 05). 

 

Foto 05 - Livro de Registros do setor 

  
Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora, 2019. 

 

Esse Cantinho, mostrado na Foto 06, contava também com bolinhas anti-

estresse para relaxamento dos dedos, mas que infelizmente foram pegas por 

pessoas que não era do setor; mas a relevância das mesmas foi orientada aos 

empregados envolvidos. 

 

Foto 06 - Cantinho da Leitura  

 
Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora, 2019. 
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Outras situações para a melhoria das condições de trabalho no setor estão 

sendo analisadas e avaliadas pela Coordenação responsável da Rede de 

Hipermercados, entre elas: 

- aquisição de novas cadeiras; 

- descanso dos pés, conforme determina a NR17;  

- implantação da verba “quebra-de-caixa” 

- implantação do destaque do mês, do setor, com gratificação para o empregado; 

- retorno do registro de ponto, nos registros de “Pausa”, (em virturde de 

antigamente esse procedimento ser usual e atualmente não ser mais aplicado 

-por haver falha no processo, falta de controle dessa rotina, e abuso do tempo 

da pausa, conforme relatos de colegas prejudicados e relatados no momento 

de pesquisa no grupo focal.) 

 

Todas intervenções citadas acima foram conduzidas pela pesquisadora, onde 

foi realizado intervenções de orientação nas ações aplicadas. Foram distribuído para 

incentivo da qualidade de vida e bem estar dos trabalhadores, um copo - para ingestão 

de água (Foto 07). 

 

Foto 07 - Distribuição de copos para os operadores de caixa 

 
Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora, 2019. 

 

A ideia é evitar diversos tipos de doenças, tais como: infecção urinaria 

(decorrente da não ingestão de água, e retenção da urina); outro informativo foi 
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distribuído e afixado no setor sobre boas condutas para qualidade de vida,  “cartilha 

de orientação” (Foto 08), essa estando exposta na Foto  deste trabalho, resultado do 

produto técnico dessa pesquisa. 

 
Foto 08 - Cartilha afixada na parede do Cantinho da Leitura  

 
Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora, 2019. 

 
Concluiu-se que diferentes fatores se mostraram relevantes nas categorias de 

análises como: as condições de trabalho, as relações de interesse, os conflitos, a 

rotina no momento da PAUSA; e foi constatado o distanciamento da norma NR17 e o 

acordo coletivo firmado entre a Rede de Hipermercado e o Sindicato do comércio, 

tendo um reflexo direto no que tange a aplicação da PAUSA na real necessidade de 

fazer conforme o tempo pré-estabelecido. 
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